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• Diagnóstico - síntese

• Prognóstico – síntese das premissas dos cenários e 
demandas

• Prognóstico – balanço hídrico 

Proposta de inclusão na pauta

• Enquadramento: consolidação dos resultados da oficina 
realizada em novembro em João Pessoa 

• Contribuições da CTPI para o programa de investimentos

• Programação das reuniões em 2014

Pauta da Reunião



Etapas de Elaboração – processo participativo

Diagnóstico Prognóstico
Metas, Programas e

Investimentos

•16/08 – CTPI em Assú/RN

•09/10 – CTPI em Patos/PBRP-01

•20/12 – CTPI em Caicó/RN

•20/02 e 01/03 – Órgãos Gestores

•14/03 – CTPI em Patos/PB
RP-02

•13 e 14/06 – Órgãos Gestores

•19/06 – CTPI em Patos/PB

•04/07 – Plenária do CBH

•27 a 30/08 – Reuniões Públicas

RP-03

•23/10 – CTPI em Assú/RN

•12/12 – CTPI em Patos/PBRP-04 • Março 2014RP-05

• Abril 2014RP-06

• Maio 2014RF’s

09/07/2012 09/04/2013 09/07/2013 09/05/2014

Relatórios parciais disponíveis em: piranhasacu.ana.gov.br

Diagnóstico Revisado –
próxima reunião



Diagnóstico



População = 1.406.808 habitantes (2010)

Urbana = 69%

Rural = 31%

Área = 43.677 km²
• RN – 40%
• PB – 60% 

Localização e Divisão 
Político-Administrativa

Municípios = 147
• RN – 47
• PB – 100

Sedes Municipais = 132



Subdivisão
da Bacia 

• 11 Unidades de 
Planejamento Hídrico

• Variáveis 
consideradas na 
subdivisão: hidrografia, 
hidrologia e divisões 
estaduais

Seridó

Piancó

Espinharas

Peixe



Uso do Solo

Área Irrigada: 
54.385 mil hectares

Núcleo de 
Desertificação do 
Seridó: 2.341 km²



Uso de Água

Total: 42,4 m3/s

(64,5%)

(23,0%)

(6,9%)(2,6%)

(1,6%)

(1,4%)



UPH
Demanda Outorga e 

Cadastro (m³/s)
1 Demanda Estimada (m³/s)

1

Paraú 0,56 0,18

Pataxó 7,91 4,81

Médio Piranhas Potiguar 5,48 0,62

Bacias Difusas do Baixo 
Piranhas

1,04 2,82

Seridó 1,26 5,95

Espinharas 0,77 1,03

Piancó 4,83 3,69

Alto Piranhas 0,83 4,64

Peixe 2,08 3,43

Médio Piranhas 
Paraibano/Potiguar

0,92 1,69

Médio Piranhas 
Paraibano

1,69 2,76

Bacia 27,4 32,6

Tema Estratégico

Metas de Regularização de Usuários: 
Cadastro, Outorga e Fiscalização

1 Não inclui demanda de aquicultura



Disponibilidade Hídrica Superficial

UPH Q 95% (m³/s) Q 90% (m³/s)

Alto Piranhas 2,29 2,52

Piancó 13,66 14,98

Peixe 0,90 0,90

Espinharas 0,57 0,64

Médio Piranhas Paraibano 0,31 0,37

Médio Piranhas Paraibano/Potiguar 0,38 0,58

Médio Piranhas Potiguar 18,03 19,44

Seridó 2,51 3,09

Pataxó 0,27 0,28

Paraú 0,29 0,35

Bacias Difusas do Baixo Piranhas 0,20 0,21

Total Geral 39,41 43,36

Tema Estratégico

Monitoramento Hidrológico 
Quantitativo



Qualidade da Água

- Em praticamente todos os
açudes as concentrações
médias de fósforo total
foram superiores ao limite
de 0,05 mg/L para águas
doces de Classe 3.

- Em 12 açudes as
concentrações médias
foram maiores que 0,5 mg/L.

Tema Estratégico

Monitoramento Hidrológico 
Qualitativo



Poluição orgânica: qualidade das água é afetada pelos baixos índices de 
saneamento e reduzida disponibilidade hídrica

Floração de cianobactérias:  abundância e dominância das cianobactérias 
potencialmente tóxicas é maior na época de estiagem. Apesar de efeitos 
agudos na população serem raramente descritos, é preciso que o efeito 
crônico seja melhor avaliado em função do consumo de água e a ingestão 
de peixes. O atendimento da Portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde é 
essencial para garantir a qualidade da água para o consumo humano.

Metais: presença identificada em estudos no Rio Grande do Norte. 
Necessidade de monitoramento e de estudo em função do consumo de 
água e de peixes. 

Qualidade da Água

Poluição por nutrientes (eutrofização): altas concentrações de fósforo 
estão presente em quase todos os açudes. Fósforo é proveniente do 
esgoto e da  agropecuária. Nos açudes da Paraíba, Vasconcelos et al. 
(2011) identificaram  relação com o cultivo de peixe em tanques-redeTema Estratégico

Qualidade de Água e Controle 
de Fontes de Poluição



Secas e Estiagens 
(1991 a 2012)



Reservatório Coremas-Mãe d’água

Tema Estratégico

Sistema de Suporte a Decisão



Inundações 
Bruscas e Graduais

(1991 e 2012) Tema Estratégico

Infraestrutura segurança hídrica 
(oferta de água  e controle de cheias)



(54)

(1)

(3)

(29)

(142)

Distribuição de 
BarragensTema Estratégico

Segurança de Barragens

Bacia possui pelo menos 
229 reservatórios sob 
fiscalização da ANA, 
SERHMACT-PB, 
SEMARH-RN, DNPM e 
ANEEL

Fonte: Banco de dados das barragens 
cadastradas por órgãos fiscalizadores de 
segurança no Brasil (ANA, 2013)



Marco Regulatório

Resolução ANA no 687/04

Regularização de Vazões
- Coremas Mãe D´Água: 7,9 m3/s 
(95% garantia, PERH-PB)
- Armando Ribeiro Gonçalves: 

19,4 m3/s (90% garantia, PISF)

Entrega de Água entre Estados:
- 1° ao 5° ano: 1,5 m³/s
- a partir do 6° ano: 1,0 m³/s

Tema Estratégico

Alocação de Água

Arranjo Institucional para 
Operação da Infraestrutura



Programação de reuniões - proposta

• 13 de março (quinta-feira)

• 24 de abril (quinta-feira)

• 22 de maio (quinta-feira)



www.youtube.com/anagovbrwww.twitter.com/anagovbr

Obrigado!

edgar.machado@ana.gov.br  |  (+55) (61) 2109–5204

www.ana.gov.br


